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CONGRESSO ACADÊMICO I tria dü contingente, focundo do seu ta
lento, snoi-iíicnndo de vez o beilissiino

Esboço BiographiCQ prog-iannna que haviam adoptsido !
rr - ' . Clovis Beviláqua, poróm. nílo sirre-iloje (jne o corpo redaecional d'estai piou caneiia.

em '.sín sati.slu(,'ao de dar | ^ ftosinho me.smo elle terçou as armasPlíotogra- idacombatividado, mas d'essa eoinba-
V « querido mestre Dr. Olo- 1 Mvidade i>aciliea, se é possível dizei-o,VIS b(.\ ilaqua, que gentilmente lialau- jem que nãojoi ra o sangue do adversa-
leado as suas eolumnas com essa clari- j rio, em que nílo appareeem como la-
hcadoi.i luz seumtiíiea de qiio e ge-|etores, o odio, a vingança, a traição e
malmente dotado, impossível me foi [ tantos outros meios indecentes em
solicitar escusa e. coiu especial agrado I que carinhosamente são acatadas a
aceitei a honrosa missão de ti açar, ain- lhoin a e a individualidade d'
da- que ligeiramente, algumas consi
derações sobre a vida litteraria do jo
vem sábio, coiise.io muito embora da

minha incompetência e do grande

essa ve-

Ihaiia dogmática, intransigente, aeas-
tellada nas velhas theorias metaphysi-
eas, ineonsciente de sua

desenvolvimento que demanda
tão interessante assumpto.
Quando iniciei-me preparato-

riario em meu estado natal, já o
nome de Clovis Beviláqua reçu-
imiva n'aqnellas longínquas pa
ragens de par com os de Martins
Júnior, Arthnr Orlando e Clo-
doaldo Freitas, lúcidos pharóes
que orgulhavam o corpo dicente
(le nossa Faculdade em 1881.
Os acadêmicos que annualmen-

te visitavam as suas famílias em

meu estado, eram satellites e en-
thusiastas. fervorosos d'estes qua
tro astros de maior grandeza e não
se poupavam de exaltar, á fina
flor litteraria da'florescente cida

de de Tlierezina, a intelieetuali-
dade d'esses missionários da scien-

cia, collaboradores cem Tobias
Barreto—a estrella cuja iirojecção i
visava attingir a incógnita da
scieucia, ua invicta obra da renascen
ça de nossas letti*as patrias.

Anizio d'Abren, Hygino Cniiíia,
Oesar Kego, festejados talentos, eram
então como que«enoi'missinios pliono-
graphosw onde se gi'avavamasnovissi-
inas theorias d'esta pleiade selecta que
desapiedadaineiite levava ás hostes
inimigas o lethal golpe das theorias
bolorentas.

Mais tarde, após assigmilailas cam
panhas scieiitificas, os companheiros
de Clovis se deixaram sopitar pelas
tendências niesologicas, cuja feição
predominante ó olyartidariHmo: entre
garam-se cori)0 e alma ás seducçoes
da política, privando assim a sua jia-

em que finalmente, com a impeit.iir-
babilidade do facultativo clie disseca,
á luz (Ia verdade, á lógica dos ihetos,
uma a uma, todas as idéas contrarias a
evolução das letti as, artes e scieiicias.
Foi por intermédio cTesses illustres

conterrâneos, deilicadores das novís
simas theorias então correntes em Per
nambuco, que travei conhecimento
com Clovis B(n-ilaqna, que eu acostu-
mei-me a (picrel-o, a voueral-o, cpie 11
os seus bellivS.sÍTnos artigos estampados
na lãéa Aowf, que li muitas outras
monograpliiasde subido valor que ain
da boje correm mundo nas azas da pu
blicidade, A nova constrneção phi-
losophica de Augusto Comte, tendo

dado outra orientação ao movimento
intellectnal do Becile pelas suas dou
trinas positivi.stas que foram larga e
agitadaiiHmteadheridosem nosso meio,
devia ser sem duvida o movei cara-
ctnristico que iudnzio a Clovi.s Bevilá
qua a publicação da sua Vliilomplna
Po.sUiva no Bmzil.
Não obstante o iucondicioiialisino

com que os nossos homens de scieucia
iam geralmente abraçando o positivis-
nn» comteano, o cspii-ito anaiysta do
nosso iconoclasta fez do sen livro um
estudo de (diservaçoes seieutiíicas, ex-
pui'gaudo as más e aceitando as lioas
idéns do importante systi: ••a philoso-

luillldade, pliio que tão jirofunda re\ o. ição trou
xe ao uo.sso orgauismo social.
O largo espirito de Clovis ahi se

revela philosoidiicameute educa
do. Sem sacrificai-o fundo dosva-

i-iadissiinos conhecimentos qn e
n'esse livro salientain-se, mostra
ter o ((Sentimento das iiaiavi-as».
((Elle ama as palavras ricas, bri
lhantes e laras, e as dispõeengas-
tadas em oui-o em redor da sua

idéa, (*onio um Inacehde de pe
dras em volta de um braço do
mulher» (1). Vf'-se, pois, que Clo
vis por um amor de plastiea in-
eomparavel, ainda estuda a scieu
cia do estylo, veste de variegados
matizes as ricas palavias que cm-
lirega, cuja onomatopéa torna-se
á primeira vista, accessivel ás
mais temios comprehen.sõos : tom
o taiismaii da forma, o verdadei
ro bnril do artista de raça com
quesat.isfaz facilmente todos os ca-

■ prichos do sen gênio.

lím 1886 foram também publicados
os EhUuIoh ãfí Direito e Economia Poli-

Uva e em ISOi os Traços Biof/rapliicos
do Desejubarr/ador José Manoel de Frei
tas.

Na primeira d'estas obras elle syii-
thelisa muitos problemas do difiicd
roliição e aiiontando meios vários de
soliibilidadc, prestou á mocidade que
estuda esse depaitamento das scien-

i'li Não me sondo possível, pela estroite-
za do espaço, citar as obras, paginas o linhas
de onde extraiu alguns pensamentos que pedi
de empréstimo ua confecção d'este lige i'o tra
balho, resolvi pnblical-os entre este signal:
—« ».
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cias sociaes em nossa Aciulemia de
Direito, relevantissinio serviço.
Na sejíunda, eile se revela iiin bio-

graplio do mérito, com habilidade
rara collecciona e annofa os iiinume
ros documentos que pdem em relevo
a vida do illustre biographado.
Nüo parou ahi.
Longe de Clovis repousar sobre os

triumphosalcaiiçados, eontimiou a sua
peregrinaçílo (íeiíipaliedecendo sobre
os livi'os ao livido clarão de uma luz
mortiça» no seu gabinete de estudos.
Um prazer egoistieo o ari-astai-á,

uma satisfação banal de gloria, de re
nome f

Não de cei'to.

Conheço a sua ternura, estudo con
stantemente a elevação de sua alma
para attirmar bem alto que tudo elle
faz por amor do sentimento de íamilia,
do sentimento da humildade.

■  Como Pierre Latíitte, elle eompre-
hende «que a scieneia cultivada sem
o fim social é a mais ociosa das futili-

dades».

Foi ainda este duplo sentimento a
que acima alludi que inspirara a Clo
vis Revilaqua em ISSÍ) e em 1894 ú
publicação de duas primorosas jóias
littei'arias :—EpochíUi e Individualida
des e- P/irnsfís e Phaiiiasias.

Obrigado a mais i-igorosa synthese,
attentoá exiguidade do espaço, devia
cingir-me a simples enumeração d'es-
ses li\'ros, se me não coiiciüasse a cu
riosidade os attrahentes assu rnptos que
elles emíorram. Verdadeiros typos de
moderna litteratura elles são poderosos
factor^s da evolução littei-aria que
aqui se agitára : são um dique posto á
roda secular d'esse francezismo injus
tificável, uma contribuição direeta ao

se a cadeia do convencionalisino mili
tante, caracteristico aliás de outros
festejados talentos.
«Ousado explorador dos coidieci-

inentos humanos Clovis não se limita
a desci ever as legiões que percorre,
vai mais adiante, procura dar sempre
o verdadeiro sentido, a real significa
ção de tudo que observa.

vl.9 LÍ<;Ões de Legidui^âo Comparada,
o Direito das Obrigações, o Direito da
Familia, a Criminologia e Direito são
quiitro attesíado.s eloquentissimos da
verdade que A enho de aflirniar, verda-

como jnrisconsulto, acima de Silvio-
como critico, fundamentando philoso-
pliicamente as suas affirmaçõos e ter
minou recomineoviamio os seus traba
lhos para o estudo da disciplina que
liceona.

O Dr. Arthnr Orlando, o jornalista
emerito, o critico de i)ulso, no anuo-
passado pelas coluiuiias d'.^! Provincia
fez lionrosissima apreciação sobre o
Direito da Família.

Mas i)ai'a onde me levam estas cita
ções se um catalogo enorme está no
domínio do publico?
Quem hoje piiblicaum livro sujeita-de que já não tem o sainete da'novi

dade por isso que se acha na conscien- 1 se a um julgamento,
cia de todos. ' Clovis tem publicado muitos
Mau graílo meu deixo aqui deaddu- As siisis obras já receberam do tri-

zir algumas cotisideraçoes sobre o mé
rito intriiiseco de cada um desses «mo-

nunientos levantados ajurislica nacio
nal» porque isso demandaria inuitai
Dlustração, porqne o termino traçado
ás raias deste artigo, se avizinha fatal
mente.

Considerações outras, de ordem mais
ou menos oxterna.s, me levam de pre
ferencia a citar algumas opiniões de
homens eminentos sobio estas obras e

•sen auctor, juízos que incoiitestavel-
mentc pesaram niíris na balança dos
leitores.

Sobre a Legislação Comparada vem
ao caso o facto de ser ella invoca

da no Senado Federal pelo Dr. Gomes
de Castro em apoio de um argumento
que o mesmo foi-mulava contra o seu
antagonista na questão do divorcio.
E-sse antagonista que não eraontro se
não o Dr. Coelho Rodrigues, um <Ios
juiiscojisuitos de nota do nosso tempo
e de quem raramente se ouvio uma
palavia de elogio, referindo-se {^Clovis

levantamento de uma litteratura ge-! Revilaípia e a no.ssa Faculdade, disse:
nninamentc nacional. j não sei que lá haja ou tenha havido

« A transmutação litteraria, jnridi-' outro mais illustre.
ca, scientirtca e plülosophica, e.stá con
sumada" como elle mesmo o dissera.
O seu doseiivolvimeiito, porém, exi

ge da aetivsdade intellectual de todos
os combatentes o sen contingente res
pectivo. Esses livros são, pois, repre-
sentítntes d'essa actividade exigida,
são o refiector da maior somiiia de es

forços despendidos.

Afora muitas outras referencias dos
trabiillios de Clovis em quasi toda a
Europa, Gabriel Tarde traduzio e tran
screveu na Pevue d'> Aiüropologie Cri-
ininelle um utilissimo estudo que Clov is
íizéra sobre a criminalidade no estado
do Ceará.

O Dr. Luna Freire, moço criterioso
inteiligento, lente e director da nossa

O leitor que observar com attenção ■ Faculdade,em uma das bcllissimas pre-
0 rythmo da phrase, o estylo aprirno- ' lecçCes sobre direito commercial mari-
rado, oculto á forma, qualidades to- ]timo, citando uma opinião de Clovis

bnnal da ciálica desapaixonada,impar
cial a consagração de verdadeiros mo
numentos de seiencia e utilidade.

Felizmente ellas vieram á luz quan
do desai)parecia a autoritária critica
dessa velharia "deoculos encalhados
na testa, senho carregado e férnla na
dextra, medindo, pesando, cortando
como um honrado tendeiro, os produ-
ctos (Ia intelligencia humana, como se
fossem pamios ou vivei-es» Ellas rece
beram íinaljnente, a iinção dos proces
sos teclinicos de.ssa Jiioderna geração
para quem a critica não é esse esineri-
lhameiüo dephrazes. mas um estudo de
homem, um registro de factos, como
bem diz um fiumiuense distincto.
Quem, pois, ler os trabalhos de Clo

vis, resoluto a fazer justiça, sentirá sua
alma tocada iDor essa inspiração que
eleva o ai-tista á s3'stematisaçao das
sublimes idéas
Por uma lei fatal da contingência

humana as necessidades da vida tra
çam imijeriosamente a direcção do
nosso espirito, entr-^^mto, quando esse
espirito é superior, quando paira nas
serenas regiões dos sublimes idéas,
tendo por alvo o sentimento da huma
nidade, um desprendimento, um valor
de natureza imprevista como queocen-
tuplica dando insanchas á todas ivs
faces da vida. E' por esse efteito que
Clovis Beviláqua — um dos modelos
de esposo, de pai e de amigo, a cujo
stii-viço põe .sempre uma bôa parcella
do seu precio.so tempo, contiiuia a en
riquecer, com os seus constantes tra-
balho.s, as nossas bibliolhecas. Alem
dos escriptos que diariamente publi-

«  Eiiffauo (Ia atoa, ledo e cpgo í Recife, recouiinendou da cadeira de
« Que a.Fortuna iião deixa durar muito ». i lente O Direito das Obiàgaçõesdc Clovis
^  sendo o tratado mais completo.
O realismo sc,ientihco, ando, sahari- 1 mais methodico de quantos elle ha

CO para quasi todos que percorrem os]conhecido até hoje
seus vastos domínios, tem sido iilti- q Dr. Laurindo

Leão um dos dísci-
mamento cultivado por Clovis Bevilá
qua com a ousadia do verdadeiros ex
plores de incognociveis mundos.
As suas observações scientificas, nes

tes nossos horizontes descortinados á
sua vista, esteiadas u'um largo e cou-
soieiicioso estudo, não o deixam elar-

ua «Revista Acadêmica. »
Por todo.s estes («ocumeutos jáiiiais

exlnbidüs por outro orazileiro do pou
co mais de 30 annos, a lógica dos factos
manda asseverar que novos coiumetti-
mentes aguardam o talento privile
giado de Clovis.
Ao seu iutollecto serão talvez reser-

^ ados no Brazil os dois maiores empre-
heudimeutos do século XX — a con
fecção do nosso almejado codigo civil
e aexplora(;ão do filão indiano tenue-

pulos mais aproximados de Tobias Bar-
retto, o orador mais sonoro e mais feliz
do nosso corpo docente, na abertura
do sen curso de Historia do Direito
Nacional, no corrente anno,em apostro-
pliesligeira.s, mascheiadesublimeelo- mente iniciadn nnv r t^í ^ t ' iqnencia, coVocou Clovis acima de Ruy 1 Aleuca

iar.
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Estas duas fliscipUnas do seu parti- i
cular agrado, direito e historia consti- 1
tuem a priiioipal vocação do seu largo
-espirito juridico-scientiíico, do seu;
olhar geuialuiente investigador.
Dos uossos juristas seiá elle o mais

competente pai-a traçar, «pela sua alta
jurisprudência de vocação » o desem
penho da i)rinieira: será o nosso Le-
contc de Lisle para evocar das proiun-
dezas do abysmo, no desempenho da
segunda, «o passado portentoso, opu-
lentiisimo dos nossos tupys. «

ISTewton Euuí.4:\rAQUr.
■

Sobre cma^divisão de cousas

(Conclusão) '

Seria a divisão das cousas em mo
veis e immoveis a que prevaleceo du
rante a Idade Mediai

Evidentemente não e isto sabem
todos aquelles (jue lidam com a histo
ria jurídica. Durante este período cha
mado de fusão o em que se encontra
ram os dÍveí'sos elementosquedeviam
servir para a constituição da sociedade
niod(n'iia, a divisão que prevaleceu foi
aqnella que classííicoii as cousas nas
duas grandes catliegorias ; feoílo eallo-
dio; propriedade fcodal e propriedade
alodial. E' isto mesmo o que aftirma
Sumner Maine, o que não (píer dizer
que o alodio .seja uma pura cieacão
fcodal.

Diz o esc.riptor que eu acabei de ci
tar : «O alodio, sob uma forma ou sobi e
ouri'a, 6 pi'0\'avelmente tão velho
quanto a instituição da piopjuedatle
toj'i jtorial e nos podemos obial-ocomo
o (.quivalente ou o deseendentc em, li
nha dircc.ta. da parte qiiecadaindi-
vidiu) tomava )ia ])OJ'ção de dominio
upro\)riada pelo grupo a que <die se li
gava,-.-tribu. communidade de lamilia,
comiiuinidade de aldeia ou cidade nas
cente)). v,l)
Dra, é impossível confundir a diví-

sHo <1(5 moveis e immoveis com a de

feodo e allodio, sendo muito lacil pro-
val-o. Para isto basta conhecer a no

ção dos dois últimos termos. E' certo
l)orem que a palavi'a feodo vaiaou de
sentido e não lia um aecordo perfeito
entre os eseriptores quanto ao modo de
euleiidel-a. Os juris-coiisuitos do sé
culo 3S definiam ofendo—« uma con

cessão feita com encargo de fidelidade
e de serviço nobre, com reserva de um
direito de senhorio)); Esta definição,
diz Charles Bíortet, exacta para os úl
timos séculos do antigo regimen. não
o é para os primeiros tempos da fcoda-
bdade. (2)
Houve, porém, um caracter que per-

sistio sempre durante todo o período
leodal. A palavra—feodo—que se faz
derivar dogothico —faihu- porintér
uiedio das formas latinas—feus, fevus,
fevodus e feudus—designou sempre o
coiilrario da propriedade livre, do al-

(Ij Simiuer M^iuc — Ettides sur Tancien
et Ia costume primitive—Edcl. £r. pag-.

4-59.

(2) Charles Mortet-Art. da Giand. ency-
clop. vol. ITpag llH.

lodio ; foi sempre uma concessão gra
vada de serviços.
"Vejamos porém, o que é o allodio.

Na antiga constitui(jão territorial diz
Paul Oanwes, o allodioéa torra franca
e livre ; é o contrario do beneficio que
é uma concessão vitalicia esubmettida
a serviços para com um sênior. (3)

Isto mesmo está de accordo com a
ethmologla da ])ulavra, pois allodio
vem de — ai—toda, inteiraeod—pro
priedade. O allodio, diz ainda Paul
Camves. seria o protot.y poda proprie
dade moderna si não fosse, .segundo
toda verosimilbançji uma herança do
doniininm romano, j-ecolhida pelasocie-
dade barbara. (1)
As doíiniçues que os eseriptores ci

tados dão do feodo e do allodio são
sudicientes para mosti-ai' que adivisão
iundamental da idade media não é a
mesma que domina na ac.tualidade ;
(pie aquella classificação tem uma (ta-
racteristica diversa da do direito mo
derno segundo a qual as cousas são
grupadas nas duas cathegorias (hí mo
veis e iminovíus.

Desapparecida assim toda a possibi
lidade de uma identificação entre as
duas classifica('Oes. vejamos .si adivisão
que .se faz das cousas no ponto de vista
(le sua iiaturoza domina coma soberana

eai todo direito moderno.

For mais que isto possa parecer (!xa-
(^to, a primeira vista, narealidadc não
o é. porque nas .sociedades de língua
iiiglcza,—a Inglatei-ra, suas colanias,
mais da metade do.s E, ü. da América,
—i-ojeitam ainda a classificação ro
mana aperíei<;oada, o separam da pro-
])i icdade iiiimove] os ai reiidamoiitos a
termo para j'untaI-os a propricdado
pessoal ou movei)). Também rejeitatal
clnssiíica(;âo o direito musnimano.
Todo o systema das leiâ ingiczas re

lativas á pi-opriedade, diz Glasson,
sendo fundado sobre os princiiiios da
feodalidade, a principal divisão dos
bens não consiste em distiuguil-ostnn
moveis e immoveis, mas em liem reaes
pessoaes.' fõ)
Que as duas calhegorias não se con

fundem é iacil demonstiar'

Para isto basta atte<uler ao conc.eito

que as l(5is iiiglezas fazem do ([uc .se
jam bem reacs on pessoaes. 86 a iiro-
priedade real tem o caracter de um
íeodo, ella suppõe duas coudicuos cs-
sencipes ; o goso perpetuo ou vitalicáo
e a iuimobilidade do prédio (fonds). (fi)

líis em que consiste a propriedade
real do direito inglez. Como se vê é
r>astante original, principalmente si
atteiuler-se que ella ainda tem um cii-
nho fcodal cunho que Já foi perdido
pehís outras legisla(;ües, na sua geiuv
ralidade, e que não existe somente na
propriedade, mas que se nota também
no regimen .succcssorio. 0-( bens pcs-
soacs, diz Glasson, as cousas mo
veis em geral, assim como o direito de

(3) Paul rauwe —Art. da Grand, Fnoy -
clop. vol. 2 pag. 357. _

43. Cauwes Loc. cit
(5j E. Glasson Hist. do Dr. et deslnsfc.,

voi. (), pag. 31Õ.
(6) E. Glastoíi Op. e pag. cit.

gosar dos immoveis por um tempo de
terminado e por mais longo que seja,
mesmo de mil aiinos. A' propriedade
p((S.soal faliam os caracteres essenciaes
da iiroiiriedade real, isto é, o goso
perpetuo ou vitalicio e aimmobilidade
do prédio. Na technologia do antigo
direito normando ella tinha o nome de
chattel, nome (lue ainda hoje con
serva.

O facto é que a exprsssão ingleza
da propriedade pessoal, expressão
que designa todas aqiiellas cousas que
não são IxMis reacs, é mais conijirehen-
siva que a nossa ex[)i essão de pi'oprie-
dade movei. EMa abraça, dizLehr, (7)
não somente os moveis propriaineute
ditos, f/oods, mas ainda os diversos c/ia-
ttels. Aliás a palavra diattel está um
jiouco afastada de sua ethmologia e
designa alguma consa. mais do que, de
accordo com ella, deveria designar,
pois cdiattiíl vem de catallaou cattie,—
gado de uma herdade.
Na linguagem jurídica, ])orém, a

palavra chattel tem sigiiificMção total
mente opposta a de feodo e não a do im-
movei.

(iTudo o <|ue não é liodo é, em certo
sentido cliattel e tudo o que é chattel
não (' iioj)i'iamente ínlhindo movei)).
Por suas vez os chattels.se dividem

em i)essoaes ou i'eaes.

Os pi imeiros são coiistitíudos pelos
bens moveis; os segui'do pelos bens
immov(ns.

O qmí ahi fica dita basta para o
l)onte de vista cspeeial (un (pie me col-
loquei ; pois cieio ler demonstrado,
que a pi-incipal (;lassifica(;ão dos bens
oII das (H)usas pelo direito inglez difiere
em muitos pontos da classificação ro
mana aperfeiçoada—moveis e immo-
vei.s,—que é a que domina nu maior
parle das noções modei iias Quanto
aos Estados Unidos do Norte, basta
lembrar cpie ahi domina ainda o di
reito inglez, de sorte, (pie a classifica-
(;ão adoptada é em regra geial, a
mesma da antiga metrópole, oípuinãc»
quer dizer que em alguns Estados da
União, não tciilni sido dita classifica
ção snb.stitnida. Ke.sta-nic indicar o
direito musulmaiu). Não me sobra
tempo nem (íspaço pura estudar cm seus
detalhes a tlieoria do direito musnl-

iiiano, a respeito da c'la.ssifica(;ão dos
beii.s. Me limito acpii a letiibrar que
Sawas Ibudia, na sua "Tlieoria do Di
reito musulmaiiO)), nos faz saber que,
em tal direito, a divisão das cousas
em moveis e immoveis é desconhe
cida.

T. Rosas.

PADRE ANTOKIO VIEIRA

Quando o Drazil estava eiivolvitio
ainda no véo espesso de sua vida inci
piente e os primeiros galeões singra
vam os seos mares, os qiiiros ensina
mentos santos da Égreja eram trars-
min.idosporesses apostolos indefessos,
siiblimeS; immensoscnjapalavraechoa-

(7) Lehr.— Elementa de droit cii 11 ang.b-n
pag. 128.
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va intensa cprofumlaineiite nas encni-
silhadas dos caminhos, indo reiíemiiir
no recesso das lloi-estaa ein omias ada
mantinas <le consolo e amoi-, de íé e
paz.

.1'] depois nao honve liij^aics, aldcas,
vilias qiu; nílo perinstrasscm os en
viados do Senhor, as margens dos
candalososnos edos augustos ]-iaelios,
as aridas planicies e os veidcjantes ou-
teiros, por toda a parte, lia sulcos In-
jninosos de sua passagem.

O ideal que domina um homem faz
vencer diíruaildade.s e perigos, mas
quando esse ideál O o jeligioso, desdo-
braiulo-se em modalidades múltiplas,
então Jião lui impossiveis qmí não sup-
pere. nionlanhas (pie não tratisiiunha,
abysinos que não supprima ; jior isso
que o sentimento i"eligiüso, .segundo as
bellas palavras do Dr. Ruy Barbosa,
t( paira acima (Jo (poiamo, do amor e da
Xmtria, è o Hcnfhncuto híc/.s imivcrnal,
menos morredouro, mais indomável, mais
heróica.»

Homens extraordinários pelas suas
viitiules c saber embalaram o beryci da
nossa Pati'ia ao quente bafejo teimo da
fé, revigoi-arani os tecidos fracos na
abjcc(,'ão em que jaziam, iiijectaudo-
Ihes o soi'0 Ibrtaleeente dos priucipio.s
sãos, i'Cuovaram o fundo ph}SÍo-i)sy-
chico do selvagem pela transforuiaç-ão
christã por que jiassou o Bi-azil.

Serie explendida de varòes apostó
licos illuiniiia o vasto cyclo da nossa
vida colonial, cadaumdellesé elemen
to pi-opuLsor liara as linhas indecisas
da nacionalidade emergirem consisten
tes e definidas.

José de Ancliieta, Manoel da No-
brega, Aspilcueta Navarro e centeua-
res de outros padres são nomes que,
devem ser guardados no reJicai-io pre
cioso da Histoi"ia (tomoos in.spiradorcs
da nossa cultura e os mestres da nossa

língua.
Ha pouco \'ÍmüSque o Dr. Eduardo

Prado, por um sentimento de gratidão
ejusti(;a, aüm de celebrar o iricciite-
narioda morte de Anchicta, promoveo
em S. Paulo uma serie de conferências

sobre essa sympathica individualidade.
Peregrinos talentos iias lettras e

soiencias concorreram a esse certamen

da iutelligencia, nomes laureados como
os de Brazilio Machado e Joaquim Na-
buco fizeram a apolheose do sublime
jesuíta.
Agora por iniciativa do Instituto

Histórico o Geographico da Bahia tra
ta se de celebrar condignameiite o bi
centenário da morte de Vieira, a tígu-
i-a mais uola\'cl da littei-atura portu-
gueza depois de Camões.
Para alguns espirites acanhados, en

voltos na fumaça de pretencioso libe
ralismo e .saturados do pedantismo vul
gar da incapacidade, as festas aos gran
des luminares do Christianismo deve
riam pa.ssar despercebidas, porque cau-
.sam-lhes incoinmodo.

E toda vez que se glorifica uni An-
chieta, um A'ieira a vulgaridade ma
terialista se estorce no voUitabro do
seo odio ignóbil.

Mas todas estas mosti'as da paixão
einjusti(;a liistorica são calcadas, an-
milladas na iusiguificaiicia asinimi do
.seo conceito pelo iinisono Icstmiiuiilio
dos competeiites, pela cbuiucncia ar-
j-ebaladora dos oi-adorcs, pelo juizo
da Historia, pela rcminisceueia (!on
solíidora da posteridade.
Pojluguez de nascimeiito c luazl-

ieiro de coração, o Padre Antonio
Vieira dedica a maior parte da sua
vida és grandes reivindicações huma
nas, hicla pela liberdade dos iiidios
com a mesma dedicaç-ão e sinccjádade
como pitlos p]'incÍ2)70.s du Evangelho,
apostolo da liberdade o da consciência
a sua palavra se ergue terrível qual
escarcéo iudomito de encontro ao ro

chedo do erro, causando clai"Osempre-
enchiveis nas fileiras inimigas.
O si>o eslylo e a sua penna pos

suem o segredo de fascimu", de que!
luai', na p3'ra ardente de seos períodos,
o vicio sempre prornpto cm soerguer
o seo nojento collo vil.
E os seos sei inõos. monumento im-

perecivel de perfeiç-ão, pura fonte
ci vstallina de castiça linguagem, com
pêndio eterno de ensinamentos pro
fundo.'-:, palhctas d'oiiro deai-isca inia
giiiação ferti) : eus suas cartas, mime
so aisenal de pieciosidades i'aras, es-
pellio exacto da vida colonial bra//
leira, estam de continuo sob os olhos
dos estnuiosos das cousas xiatrias, do
historiador e do scientista.

ü amoi- pela causa da Egreja e por
tanto pela da civilisacão edo progres
so leva o jesuíta a aprender as línguas
selváticas, adlvinliando, num som des
tacado, numa interjelçãb brusca, a
idéa, o sentimento do selvagem e d'ahi
a vereda para os gi-audes resultados
práticos que cansam admiração e as
sombro.

Que paciente esforço, que dedicação
indefessa para aprender o Nhetngaiba,
o Jurnúna, o Tajiajô, o Tercmemhé, o
Jilamai/pná, e outros dialcctos tupy-
guarany.i ?
E ainda ha quem diga que a scien-

cia nada deve aos jesuítas !
Tempo é já de abandonar-se esse

preconceito injustificável imrante a
Historia o a consciência dos homens
justos.
A' ac(;ão benefica do jesuíta muito

deve a nossa civilisacão, os escriptos
desses obscuros apostolos do bem são
o primeiro pa.sso para o estudo serio
e conscieucioso do nosso caracter, a
etliuograpliia e linguistica acham sua
base solida nas paginas dos seo.s livros,
onde todo o investigador sensato pre-
ci.sa abeberar-se de subsídios paraqnal-
quei" estudo sobre as nossas origens.
Quanto é edificante a vida desse su

blime padre cuja apotlieose Alves
Mendes, o exímio orador i)ortuguez,
faz em synthese admirável que me vejo
obrigado a copiar.

«Pois, aprendendo de prompto e
perfeitamente o idioma indígena, « fez
cathecismos em sete línguas differen-
tes ; demorou cinco aniios em todas as
aldeias da Bahia e nove annos nas geii-
tilidades do Maranhão c Grão-Pará;

levantou deseseteegrejas;» percorreu
a pé e a canôa mais de quatorze mil
léguas o clKígon a celebrar o Santo Sa-
(trificio rodeado de mais de cincoenta

mil selvagens; alargou com a prega
ção do Evangelho as balisas da civi
lisacão luimaua n'iim raio deseiscen-

tas léguas, (pie tantas contou da serra
Jbiapaba ao rio Tapajós. E emfim,
cari-egado de annos e de serviços ex
ibira na Bahia aos 1<S de Julho de Í6b7,
deixando comoexpolio duas roupetaí?,
uma sohrcpcliz (í um (haicifixo ! a.s
armas e veneras dos seos combates, as
condecoj'a(;Ões da sua milicia, as in-
signas de Ioda a sua vida.»
Sublime vida santa devotada ás

grandes causas da patria e da humani
dade que se revejam nella todos os
homens de coração e justiça capazes
do culto desintere.ssado dos varões 11-

lustres.

Rodiijug Costa.

A Federação Internacional
Dentio as questões .sociaes que .se

teem agitado neste século nenlinma
tem mais importância e mais tem
prendido os escriptores do que a fede
ração internacional, aeinancipaçãodos
povos.

A' principio mevaaspiração, vaga e
indefinida, bello sonho de espíritos
utopistas, a questão do iuternacioua-
lismojácomeça, coinodizninescriptor,
a ser reduzida a formula precisa o já
constitiie o dogma cardeal do socialis
mo hodierno. Baudeirado px'ogi'aniiiia
socialista, Jabaj-o a cuja sombra vão
abrigar-se todos os qmi almejam uma
orgaulsação da sociedade mais ccjuseii-
tanea com os principies de justiça e.
equidade, a obra inteimacional basea-
se lia solidariedade de todos os povos,
tendo como escopo único, fim primor
dial a conquista da egualdade social,
a fraternidade universal e a paz como
condição imprescindivel á felicidade
de todos.

« A associação, escreve Magalhães
Lima, é a forma necessária da solida
riedade e a egualdade social nunca po
derá ser alcançada, senão pela sup-
pressão de todos os privilegies, de
todos os monopolios e de todas as ini-
quiclades.
O ideal moderno, continua o mesmo

escriptor. é por isso mesmo uni ideal
de justi(;a o de emancipação
A' emancipação do individuocorres-

ponde logicamente a emancipação da
iamilia, a emancipação da família a
emancipa(;ão da sociedade, á emanci
pação da sociedade a emancipação dos
povos e a emancipação dos povos a
emancipação da humanidade.»
Esta assim emancipada constituirá

uma patria única, sem fronteiras dis
putadas, sem animosidades iiaciònaes,
sem legiões que se entre-degolem, diz
Heiiry Brissac; esta patria compre-
nhenderá todo o globo.
O homem chamar-se-á cidadão do

inundo ; seu único patriotismo será a
iraternidade universal. »
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Uma observa^^o attenta «Ias socie
dades modernas nos revela que estas
vivem em iim perfeito estado de guer
ra e de revolta e a perspectiva que se
autolha aos liomens ponderados e re-
íiectidas não pode ser, na i)hrase de
IMagalliâes Lima, nem mais ilolorosa
nem mais sombria. «Encontramo-nos
em face de um velho inundo cpie desa
ba. Por toda a parte a duvida o-a in-
certesa.))

-V disposição da alma actaial, diz
Max Nordan na sua grande obra De-
genereseeiieia, é extranhamente con
fusa, feita ao mesmo tempo de uma
agitação febril, de um desaniiho iu-
comprehen.sivel, de um receio pelo fu
turo e de uma alegria desesperada que
se resigna.
Por mais tola que seja a expressão

fim de .secitío, é certo que o estado de
espirito que ella traduz e defino, exis
te de fãcto nos corpos dirigentes. Mas
não ó projiriamente a um fim de sécu
lo que assistimos, prosegue o.eminen
te escriptor, 6 antes a uni fim de raça,
a um fim de geração, a um fim de ci-
vilisação, a um verdadeiro crepúsculo
dos poA'<íS.» Estas disposições de du
vidas desgostose mal estar encontram-
se com a mesma intensidade na polí
tica, na arte, nalittei atnra, na própria
religião que cada vez maisempallidece
e desvalorisa-se.

A disposição, i:)orem, para um esta
do melhor, diz ainda o notável autor
da Obra internacional, existe exn todos
e as manifestações qiio se notam em
to<los os ramos da acfividade, a que
Max Nordau chama degenerescencia,
não são outra coiisa senão nm anceio
de bem estar, uma necessid.ade de ser
feliz, um prurido de beinaventurança
a que tem direito todo o trabalhador e
todo homem que pensa » e a realisa-
ção deste estado de felicidade geral só
pode effectuar-se quando as fronteiras
não seiiararem mais as nações, quando
estas unidas como irmãesconstituirem
uma só patria, formarem a grande vq-
publica Eu ropcaAmericanalIniversal.
Cada nação, é certo, constituirá uma
individualidade aparte, no que diz
respeitou seus interesses, asuasfnnc-
ções especiacs, niasentrarão em aceor-
do, como pensa Farias dcBritto, quanto
ádirecção geral da civilisação, iioden-
do mesmo haver por delegação dos
differentes paízes, uni centro cosmo250-
lita a que devem estar subordinados
todos os povoa e todos os governos.
E' o que se dá no corpo humano com
posto de orgãos especiaes que func-
cionam separadamente subordinados
todos a um centro comnuim : o cére

bro. A federação internacional não
é uma aspiração irrealisavel, um uto
pia. A sciencia e a arte são institui
ções verdadeiramente iuteruacionacs
como o são também a diplomacia, o
comiuercio, o correio, os bancos, a na
vegação, o telegraplio, o telephoiie-
As ideas são cosmopolitas e é no do-
miuio do pensamento que mais nítida
aecentua-se a federação internacional
o que bastaria para provar cpie o fa
turo lhe pertence, naphnise de Littre.

O livro, o jornal, a conferência são os
vehicnlos que tran.smittem a idea in
ternacional, diz ainda Magalhães Li-
niá; a solidariedade dos iDcnsadorcs
de todos os paizes que reijresentain mu
progresso incontestável, toniar-se-á
no futuro a primeira força sociale esta
solidariedade já existiu ipi primeira
expansão da renascença.
A harmonia de todos os jjovos é o

resultado logico da grande lei do dy-
namismo social, da lei da evolução a
que ju-eside ao desenvolvimento dos
seres. Esta harmonia elFectiiar-se-á
em um futuro não remoto, porque a
X>az é o progresso e este não pode exis
tir sem o aceordo pacifico dos povos.
Foi por isso que disse o grande Pas-
teur: creioiiascieucia e na paz; creio
que triumpharão contra a ignorância
e contra a guerra eci'cio jjor isso mes
mo que o futuro ha de iiertencer aos
bemfoitores da luimanidade.

L. B.vptista.

Frio d'alma
(a Couaêa Pinto)

• Noite x)luviosa, fria e triste... To
dos na republica sentíamos frio no cor-
210 e frio ifabna... Pai-a combater

' a(2uelle tomávamos café, e para donii-
uar este, que iios-eutibiava a energia e

' nos atirava os corações nas geleiras da
apathia e do tédio, acceudcmos a fo
gueira de uma x^alestra animada e vi
vaz.

Inflaminavam-se u'ella, promiscua-
mente, a lenha coininum dos assuin-
pto.s triviaes e as madeiras xnociosas
de questões ijiiiiortautes. E a foguei
ra ardia brilhante e calida, derrainaii-
do uma luz que afogava o negror de
nossa ajiathia, esi^argiudo um calor
que derretia o gelo de nosso tédio : não
faltava combustivel, e ella ateava-se
ílammejaiite e alterosa com o constan
te soiiro da oiHuião de cada um.

Discutia-se calorosamente, u' u m
crescendo de enthusiasmo coruscante

e espaventoso, quando, não sei por
que nem como, a jírosa deslisoii ijara
o terreno delicado da amizade e dos

amigos.
N'este x^oiito a discussão tornou-se

estuante, e as oxiluioes se scindiram
acceutiuidas e symptomaticas; uns
acreditavam na amizade sincera e ge
nerosa, capaz de sacrifícios, e outros
descriam inteiramente da realidade
d'esse sentimento desinteressado, que
leva ás maiores abnegações.

ÜJU collega nosso, que iniciára os
seus estudos jurídicos em S. Paulo,
onde havia feito duas series, mo.stra-
va-se a esse resxjcito de um scepticis-
mo á prova de fogo, e para nos con
vencer de que a amizade é hoje ape
nas uma iialavra de luxo, uma bonita
figura de rhetorica, e que em tudo
prepouderam o interesse e o egoísmo,
relatou-nos o seguinte facto, que re
produzo fielmente, como verdadeiro
phouograiJho:

« Dera-se em S. Paulo uma vaga de
lente substituto de uma das secções da
Faculdade de Direito. Abrio-sc con

curso, e, além de outros, inscreveram-
se, couio coiicurrentes, dons amigos
insc2>araveis-e devoladi.ssimos, conhe
cidos por Damon e Pythias.
Uniam-n'os os atilhos bronzeos, em

bora suaves, de uma amizade nascida
nos bi-incos infantis da cabra-cega e do
eminde-CHconde, estimulada pelo entre
laçamento "diis ramilias e pela estima
dos iiaes, acalentada pela eguakhule
de Índoles e gostos, alimentada nos
bancos escolares da granimatica do
Abílio e dos versos de Oainõe.s, culti
vada nos estudos secundarias e conso
lidada nas bancadas acadêmicas, onde
resaltou a uniformidade de suas idéas
religiosa.s, políticas e scieiitiíicas.
Eium amlios rapaze.s talentosos c

honestos, que tinham a dupla nobreza
de umâ iiistnmção primorosa e de um
caracter intraiisigeiite. Deixaram os
dous na Academia uma fé de ofiicio
crystalina e fuigarantc, em que se re-
(iectia a limpidezd'um proceder inve
jável, o fulguravam as estrellas syju-
bollcas das mais gloiiosas victorias
scientiíicas.

Os bedeis allirmavam que elles,
como estudantes, viveram sempre na
mais iieríeita solidariedade e harmo
nia. A vaidade de um jamais pro-
cnrára ciiqiecer a marcha ti iumidial
do outro ; este revira-se sempre satis
feito nos 2n'ogressos d'aque!le : esti
mulavam-se reciprocamente, mas sem
rivalidade, sem o iiriirido do x3i"edo-
minio-

Ei'ain esses dous jovens tão belia-
mente laui-eados e tão exenqilarmente
amigos, (jue n'ujn concurso iam terçar
as armas da sciencia ui.n contra o ou
tro ; mas era tal a faina de sua amiza
de que se dizia que o derrotailo folga
ria com a sua derrota, e que o vence
dor, si x^odesse, cederia os louros ao
vencido. (Jhegou o dia em que um dos
dous amigos, o Dr* Nemesio da Gama,
ia arguir o outro, o Dr. Marcoliuo
d'01iveira.

A originalidade do facto e o reno
me (xue cercava, como uma brilhante
aureola, os jovens concurrentes, attra-
liiram ao recinto da Faculdade de Di

reito a elite intellectual e scientifica

de S. Paulo.
Soou a hora. Penetrou no salão no

bre u congregação dos lentes, de béca,
serena e imigestosa como a lei. O dí-
rector sentou-se no centro, em uma ca
deira d'espaldar) tendo ásua direitao
vice.director e seguindo-se-llie de um
e outro" lado, na ordem da antigüida
de, os outros professores.

Fez-se silencio pesado e nervoso. A
vozeria foi substituída por uma aii-
ciedade, condimentada do pmzer que
experimentaria aquelle que n'um am-
phitheatro fosse x^reseneiar a lucta en
carniçada de dous leões.
O director, de cuja froute resum-

brava um talento tutorado x^or uma
inquebrantavel força de vontade, dei
xou cahir dos lábios a x^hrase sacra
mentai : «Podem começar".
Empallideeorani do leve os dous gla

diadores da sciencia juridica, colloca-
dos um defronte do outro, era uma
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lufisa Cjue defrontava com a congj-cjjii-
ção.
O Nemesio, depois de enxugar com

o !en<;o as bagas de suor que a cniogao
llie espremera na fronte, come(;ou a
atacar magistralmente astheses do sen
amigo, verdadeii-a fortaleza inexpu
gnável.

Foi um ataque de general pi ovecto
e aguerrido; mas o Oliveira soube
defender-se com egual perícia e de-
nodo.

Renovou-se o ataque mais cerrado,
e então tornou-se mais e mais renlii-
do o i)relio da sciencia. N^ao se pon-
l)avam mais os contendores, ambos ri
cos de muni(;òcs e cgualinento amos
trados mi estratégia da aj'gumentii(;üo.
O duello de morte era de impres

sionar, de hypiiotisar... A attenvãn
ti'anslbrmava (?m vei'dadeiras estatuas
os a.ssistentes mais ver.sat(íis, que pa
reciam incapazes da menor concentra
(;ão d'espirito.
Alguns lentc-s, que a principio dor-

initavaiji, e outi-os, cujas feiyões tra-
liiaju nos ontios dias a sua anciedade
de sahir para tratarem dc seus miste
res d'ad vocacia, mal respiraviun, fas
cinados pela eloqüência dos dons an-
lagonistas.
Uns dons catliediaticos. seiisiveis,

francos, incapazes do refolhar uma
cinoçjio, traduziam a cada momento,

Agora aqiiellos dona bacharéis —Ne-
mcsio e Oliveii'a, aiidgos intimoSj en
trando na Academia de S. Paulo para
.se submetter' a um concurso em qne
iam ser adversários, deixaram na so-
leira da porta a túnica santa, nívea
e serena da amizadcq e, sabindo, cal-
carain at)s pés e.ssa túnica que elles ti
nham vestido nainfancia, e tomaram
a túnica negra e tempestuosa do odio.
Um sentimento altruistico, o amor

caya, onde soprava desabi'i<lo o ven-
daval do amor do eu.

■ Continuou o ataque individual, em
que elles se doestavam em uma lingua
gem comedida, se insultavam conve
nientemente, alludindo mesmo a ví
cios imaginai-ios ou reaes, que, não
obstante, ainda não haviam saliido da
penumbra da intimidade para a plena
luz do publico, pelos respiradoii-os
da malediceneia. , v.,...
O dircctor, cheio d-uma energia in- da patria unira para sempre os 2 ini-

simiaiite e sympatliica, (diamava-os i migos da antigüidade ; um senti niento
de voz em quando á ordem, tangendo ! egoistico, o amoj- <lo eu, desunira
a campanliia e advertindo-os delica- jpara sempre os 2 amigos da actualida-
damcnte. i dc.

Elles arrefeciam por momentos, mas! Quando o meu collega acabou de re
voltavam de novo á carga, a cada pre- ; bitar este faeto que venh.» de repro-
texto que surgia. iduzir, ainda chovia e fazia bio.
O Oliveira atii'ou ao Nemesio uma Apagou-se a fogueira da ])rosa. Fo-

iiijuria mordaz c deprimente, eiivol- mos para os leitos aquecer noscober-
vida n'iinia plirase ambigu.j. lores do lã os nossos corpos, e, com uma
Foi a gottad'agua que fez transbor- remiiiiseencia agradavel <lo passado,

dar o fel de seus corayões... A caudal (anii uma recordayão amena dos lares,
acalorar. as nossas alimus (pie haviam
licado frias, mnito frias o isoladas com
a historia de nosso companheiro.

Essa liistoi-ia cahira sobre nós e so
bre a togueii-a de nossa jiaie.sl ra como
uma chuva tina, iiercuciente e gla-
cial...

OoNZAiíA JJ1-: Auiutda.

dos insultos rompeu então os di<pK'S
da convenioneia, e suas razoes boia
ram á mei'cé das ondas furiosas do
mar da vaidade, da cobiça e do odio.
O facto (tausou estniiefacção, fez es

cândalo.

O diretftoj'^'io■so obrigado asuspen-
der n'aqnelle dia os traballios do eon-
curso. O ultimo lente desapparecia

,  nos umbraes da porta da .seíírelaria, ein II m gesto, ii-um olhar, n'um movi- jos dons coiicurrentes, inteiramenté |
mento de cabeça, n'um monosyllabo ' alheios ao que se pa.ssuva em dorredor
incoercivel, a sua synipatiiia i)or um | dellcs, jiossessos. ainda escarravam in-
e a sna antypathia pelo outro ; ao paS- ^jurias reciprocas, abanaiido-sc mutua- ' Renova-se a c inin-nilia jec.isb.tivi
lesos, lech.ii .ini nos ceiebros c nos co- ; tos, ccjín si estiv.-s.soni em mangas de, iuiciuda nojo J>r Eric») Gofdhorações sens ,.Mr.os e seus senti,nontos. ea.nisa, ,les,,i.la u ,.asu,.a ,lu aíst<u-i. vao / ,iteou. ca,lea.lo.s de seg:,-e,Iu que uao lo- da,le. ean.Cerístieu ,1a s,., ie,la,le do q,,;, ,ls ,,,u'eL,,,,of,',,., i.

acto. •

Pelo Divorcio

grava abrir o mais pei tiiiaz ol)sei'\'a- o iiossii apoio ao disliiicto ddor.
-  Alguns outros, talentos profumlos(?
cnltivados, que mais scintillavani jicla
iiuíldura singella da modéstia. líStira-
vam o pescoço, gravemente, e deixa
vam as palii\ras peneirarem nos ou
vidos, ao mesmo tirnipo (jueseiisolhos,
com uma íixidczper.sistente, pareciam
vel-as, corio si jiara elles as palavrits
da sciencia re\ (!.stissfim forma c cor.

E a refrega continuava faiscante,
fogosa, sem que um adver.sai-io eonse.-
gniss(i sobrepujar o outro ; por mais
que elles appollassimi para a sua es
tratégia, por meliiores investidas que
fizessem, a \-ieforia não se decidia em
fav(U' d'csle nem ii'aquelle. E' (pio am
bos e.sgriiniam com a maior piírleiç-rio
as armas da .sciencia (uiidadosamente
agm;adas nas pedras do estudo da
reflexão.

Então os dons, sem calma, olhares
tiir\'os pelas baforadas lelidas do es
tômago exigente, na impossibilidade
de vejicer um o out ro, resvalaram da
ai'ena nivelada e luminosa da ])ole-
mica scientifica para o terreno anfra-
ctuoso e escorregadio da di.scu.ssão pes
soal .

Logo á primeira vez que se puze-
ram em attricto, na vida pratica, os
interesses dos dons amigos, o lago re-
mansoso de sua amizade transmudou-
.se em uma vei-dadeira bahia de Eis-

Qiianlo eoubií ao Oliveira a vc/. de
argiiii- o Xeinesío, elles, já experimen
tados, soiibcrani m.jsearar o odio, e\ i-
tanilo a sua ex|ílosão poi-meio de nina
crosta aflcelada e grossa de delicadeza
hypocrita e eom encional.

Terminado o concurso, reuniu se a
congregação e foi classificado em pri-
imuro logaroXeiuesio, por pe.sar mais
nalialança da .syiiipathia e da proteeção
dos lentes.

.Sobr(^ elle recabio a nomeação jiara
o logar (l(í lente suhsliiuto. eCste faeto
ainda exacerbiui mais a inimizade dos
2 antigos amigos inseparáveis, origi
nada da primeira collisão de.seusin-
teicsses na \ ida pratica.

Hoje são o exemplo dos mai.s ranco
rosos inimigos, (pie não perdem o en
sejo de fazer mal um ao outro.

A historia diz que Ari.stides e The-
mistoelcs, inimigos acerrimos e adver
sários políticos, escolhidos para uma
embaixada que interessava á patria
commum, deixaiam nas portas de
Atheuas a sua inimizade, com a cele
bre phrase de Tbemistocles: «Deixemos
aqui a no.ssa inimizade; retomal-a-
emo.s, .se quizci-, quando voltarmos ! «E
os 2 gi-andes patriotas da Grécia antiga
quando voltaram de sua missão, não
apanharam mais a inimizade sacudida
nas portas de Athenas pelas mãos do
patriotismo.

eputado
pelo Disiricto Federal, cujo couvenci-
monto stoic<j e dedicação extraordi
nária em pnil iraquella idéa, fazem-se
dignos da nps.sa admiração e applau-
sos.

Chegamos exactainente ao momento
psychülogico da qiuíslão, o que torna
neces-sario o conhecimeulo das ojiiiiiões

Remontando nos ás primitivas éras,
estudando o divorcio em suas diversas
phases, em suas múltiplas e cahoticas
modilicações atras ez do tempo o do
espaço, iiivestigamlo a Historia, aeom-
imiihando a sociedade na sua mai'cha
evolutiva e iiroduclora, fonçosameute
chegaremos á lógica coLiclusãu de que
elle é um facto natural e intuitivo,
palpitantemente necessário uu pro
gresso e desoavolvimeiito da luiinani-
dade.

Ej ante a ciidezadosaconlecimeutos,
presemça d'esse desencadeiuneiitoem

inlermino e monstruoso dos ignóbeis
espectaculos cpie a sociedade liodjerna
nos apresenta, mais arraigada, melhor
.iccentuada vai ficaudo esta convicção
no ^nosso espirito.

Não se diga, porém, que concebemos
c acceilamos a lei do divorcio tal como
101 nos seus primeiros tempos—Isto
veria ^tornar uiiseravel o aviltante a
condição da mulher, despedaçando os
iciços ibi taimlia. e uorverteiido oscos
Dimes da sociedade.
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Qiiereiuol-a em termos, com vestric-
çc?3, como simples garantia á honra
6 á liberdade conjugai.

Collocado o divorcio no campo da
pliilosophia jurídica, torna se elle uma
questão inuitissimo debatida e melij»-
drosa, valentcrente sustentada e guer
reada por adeptos dedifferentèsescho-
las, entre os qraes grande numero da-
qiielles que o condeinnam reconhece os
iiTConvenientes da indissolubilidade,
matrimonial para certos casos. j

Assim, pois, altamente injusta, iii-|
teiramente inaceitável é a luta, a ter- i
rivel luta, que lhe levanta a Bgreja i
actual, não enxergando-lhe umaunica i
parte invulnerável, um só principh>
verdadeiro, quando,—creio assim po
der exprimir-me, — nada ha feito para
merecer este direito.

A celebre phrase quod Dcaih coujmi.
xit homo no)i separei, jamais foi fiel
mente observada peloshomensdocon
cilio de Ti ento; e senão vejamos:

« Luiz VIT, de França, casado com
Leonor de Áqniuo, obteve do Papa
Estevão ÍII a annuílação do seu casa
mento c desposou Constauça de Cas-
tella, emquarito sua primitiva mulher
contrnhia matrimônio cojíi Henrique
de Normandia.

Ladisláo Durazzo, rei de Napo[es
por sua esposa Constauça Chiaramoüte,
repudiou-a com o consentimento do
Papa Bonifácio IX, e casou-a com o
proprio criado.

Yladisláo.iei daBohemiaoasadocom

Beatriz de Aragão, rainhade Hungria,
repudiou-a conservando-lhe o reino,
com o coiiseutimentodeAle^jandre VI.

Este mesmo Papa A^e.Tni^di e VI.
diz Dumas Filho, yendeiiaLiiizXri.
de França a
anua, filha de Luiz XI e irmã de Car
los VII, para casar-se com a viuva
deste ultimo, Anna de Bretanha.

Henrique IV, de Frauça, repudiou
Mai'garida de Valois para casar, sem
pre com o consentimento do Papa, com
Maria de Medicis» (Pardal Mallel,
Fdo Divorcio, fl. 45).

Poderíamos, se não julgássemos en
fadonho, levai

contra o despotismo da lei, tornon-se
quasi nomiuali e uniões illegitimasahi
se apoderaram do que elle tinlm de real
e serio.»

Eis ahi o qiio devemos procurar evi
tar, creando a instituição do divorcio,
cuja ausência é nma lacuna na legisla
ção de nossa patria, "que não tem reli
gião d^ Estado, que adoptoii o casa
mento civil, e que, portanto, deve ga
rantir o livre domínio da consciência.

Heitor C. Branco.

Olii^oiiica

—Quando um grupo de nossos col-
legas accordavam fundar um sociedade
com o fim de publicar um jornal e por
esse meio dar expansão as nossas lii-
cubrações mal pensavaiiio.s (pie a idóa
vencesse as escabrosidades do caminho

o completasse o seu primeiro anuo de
vida, tal a laxidão e falta de estimulo.
O ensino livre foi como nma estofa

qne abafou o espirito acadêmico tor-
nando-o insensível a bella solidarie

dade dos outros tempo.s, fez de cada
estudante um fouriste só encontrando-se

emqnanto duravam os exames, o oásis
no adusto deserto do curso, e depois sa-
hiaiu da Academia sem couhecer o forte
laço que prende os moços quando ini
ciam os seos surtos iieío dominio da
litteratiira e da sciencia*
Epocha nova snrge para a vida da

Academia com o ensino obrigatório,
por iíso que os vínculos decoileguismo
se estreitam ao mesmo tempo «e se

,  1- T iine o elo dessa briliiante cadèa tradi-
licença de repudiar Jo-1

innovar havia cortado.

A data de iioje celebre na liistoria
iranceza por esse acto de desespero
d"nm povo opprimido qne esborôa a
rocha escarpadado despotismo e busca
o ar livre da liberdade, é para o Con-
fjresHo Acadêmico motivo deintinmsale-
igrias, pois que completa um anno de

íuuitVinãÍs"íongeesta!e>:iRtencia, apesar dos ventosdeseiica-
deniimeração, qne se tornaria infinita

desde qne nosclesposessemosaesmeri-
Ihar as in-imeiras cpochas dacliristan-
dade, e afallar dos inniimeros casos de
qne o Vaticano não nos dá estatística.
Mas, já a concluir, basta que reforce
mos as nossas palavras transcrevendo

"a segninte lei formulada pelo Christo,
na qnal claramente se ve que o meigo
confrateniisador da humanidade apre
sentava a dissoinbilidade do casamento
como uma pena corretiva da infidelida
de conjugai: «Em verdade vos digo que
todo íiquelle queseparAir de si sua mu
lher, excepto o cano do adultério, e tomar
outra é adultério ; e todo aquelle que
tomai' a que foi repudiada ó adúl
tero.» Math, X"X, 9—uas Cartas Eu-
cyclicas de Leão XIII, p. 61).
Xos paizes onde o dogma religioso,

diz Odilon Barrot, constituindo loi, es
tabeleceu Gin absoluto a indissolubili
dade do matrimônio, o casamento por
uma reacção inevitável da natuieza

eadoa que lhe querem impedir a plá
cida marcha proveitosa.
Tendo dado cumprimento ao seu

]>i'Ogi'amnia na altura que soecollocar
o noíue acadêmico, precisamos envi
dar esforços para que a corrente de
activ idade em prói da bôa cansa se
a/olume e o estimulo ao trabalho
cresva virente e forte.

Eia! todos unidos no mesmo sodali-
cio intellectual communguemos a ho.-
tia melliflna das idéas para qne o Con-
(,resso Acadêmico veja i'eprodnzir-sc
muitas vezes a aurea data de sua (tin-
dação • vistamos a cblamjule de bata-
Ibsidores enthusiasticos; bauhemo-nos
na cornscante luz brilhante do estudo,
porque só deste modo poderemos accn-
mular elementos solides para os pre-
lios do faturo.
Para soleranisar o anniversario do

Congi^sso damos o retrato do nosso il-
Instre mestre Dn OlovisBevilaqnaqnc _
tem lionrado as nossas colmunas comitlieses para dar parecer

sua brilhante collaborii(;ão ao mesmo
tempo que patenteamos a nossa admi
ração pelos seus dotes intellectuaes.

— Directoria do Congresso Acade"
mico eleita para o anno cie 1897 :

Pi-esidente—Fausto Botelho.
1° Vice-Presidente—Álvaro Ottoni

do Amaral.

2° Vice-presidente—Gonzaga d'Ar
ruda,

1° Seca-etario—Henrique Couto,
2o Secretario—Irincu Leitão.

Adjunto de Secretario—Abdias Xe-
ve.s.

Orador- Ai"anjo Costa.
Vice-Orador-Heitor Castello Branco

Thesoureiro — Agripiuo Xogueira
Litiia.

Commissão de syndicancia—Flavio
Baptista, Targino Filho, Gevoncio de
Carvalho.

Commissão de policia—Gregorio de
Barres, Sérgio Paes Barretto, Correia
da Silva Filho e Miguel Rosa.

Commissão de presos pobres -• En
rico Carneiro, Soriano de Albuquer
que, Gonçalves Costa, Bento Bandeira,
e Augusto Cavalcanti.

Commissão de Redacção— Gaspar
Menezes, Rodrigo Costa, Newton Bur-
lamacpii, Augusto Aristheu, Laiide-
lino Baptista, e Paulo Amaral.

O.s cargos de procurador e bibliothe-
cario estão vagos porque ainda não se
procedeu a eleição.

—A redacção do Congresso Acadê
mico foi distinguida com o Dix)loma
de sócia bonoiaria do Club Litterario
e Prog ressista de Sant' Anna de S. João
Acima, Minas Geraes. O Diploma tem
a data de 1 de Outubro de 1806, m- ■
de\ ido a demora no correio só nos
chegou ás mãos em fins de Dezembro
do anno passado por esse motivo não
accusamos o rec(!bÍinento em o nosso
ultimo numero de Dezembro. Entre
tanto cumprimos agora o grato dever,
si bcíu que tardio, de agradecer a essa
illustrc aggremiação littcraria a su
bida honra com que nos distingniu,
proüiettendo enviar a nossa mode.sta
folha á sua bibliotheca.

—A Commissão de tbeses composta
dos Srs. Rodrigo Costa, Mello Calui
e Gaspar Menezes apiesentou as se
guintes : 1 ̂  Qual o melhor systhema de
classificação de cousas ? 2'^ O Direito
Comniercial é aatoiiomoon um direito
de oxcepção ? Apena de morte é
compatível com o nosso actual estado
de civilisação l 4*^ As penas perpetu'; ■
só se justificavam quando siiccedanei 4
da pena cai)ital ? 5'' A mulher perante
o Direito Crimiual tem a mesma res-
poiisalidade que o homem 1 6^ A pro-
])rie(lade intellectual é um direito real 1
Foram sorteados para dissertarem

a primeira o Si" Henrique Couto e a
segunda o Sr. Soriano de Albuquerípie
Em sessão de 10 deste mez leram os

seus trabalhos qne foram muito ap-
plaudidos e enviados á commissão de
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LÜZE SOMBRAS

Mii)li'alina ó triste, <m)Iiio a ogiva esgiiia,
Que }'is ermas noites meroneoria espia

Fi-emeiite o mar dcsei to

Ao largo e longe !.. sem baixei, sem vellas
Sob os niinbus de um eéo ermo dc estrclhts

Que {'is sombras se hão coberto !

E da tristeza nos feracs escombros,
Ella se esforce n'nm zurzir de assombros

Apavonula e só,
Qual muribuudü, que ao deixar a vida
Presente u'alma a luz esvaecida

Sc traiisíormar em pó.

Nos estos do delirlo os pensamentos
Kompein na íuria de chacaes sedentos

A mente a polluir...
— Nem mais liie importam luz, ou cren(;a, ou esp'ra]i^*as,
jMjis um cypreste esguio, cujas IVanças

Pranteem-ihe o doj-mir !

Um cyjn-este !... Quem guarda o t.roiico aunoso ?!
E de susto n'um espasmo íeueljroso

Se esguoira e quer viver !
Embora um só monieuto, emquanto abrigo
l'?iicontrc aos ossos n'um melhor jazigo,

Que os guarde sem perder !

Eburneo esqiiife, Italsamos, jucuudas
Marmóreas campas,.das vorageiis fiiudas

Do teiu]>o guardarão...
Jamais.!... rarão-lii' os lategos medonhos
Do cataclysmo a rigidez cm sonhos

De pó que voarão !

A gloriai—E' a barca.cthereal, bemdita,
Que leva o ser no albor d"essa infinita

Plaga dos ideaes I •
Oh ! nunca!—A humanidade e o mar, tem raias,
líni circMo as ondas vão morrer-lhe ás praias

l.>c inei'tes aieiaos !

A virtude!., a virtude!—suas plumages
No azul se expandirão! Neni ha voragens

Que o po.ssam imxjedir !
Deus! oh!.. Deus, e.sse ramo onde descauyain
Quantas vezes as ereiiyas, que balanyam

O veem se esvair.!

E que torvo luctar ! llobil d(i anceit)s,
De joelhos minhhilma olha os torneios

Da ci'enya e da razão !
E emquanto uma lhe diz : o abysnío !.. o nada !
X^i"oelama a outra um riso dc alvorada

Em nieio a cei-rayão !

E a vida, a morte, em luridos assombros
Prosternam-se I... e na pocirsi dos escombros

Nem uma luzsi(pier!
E.stremeyo !.. e dos nimbus da procella
C!omo um riso dc Deus, nítida estrella

Me ineeiide—cs tu, mulher !

Humilde aleiva, debruyadas campas.
Gloria, virtude, são fuuereas lampas

N'nm dedalo de horror...
Do aiiceio á chama nos delírios d'alma,
»Só não desmaia llorescente. em calma

.  Uiu ideal—o amor !

Recite, (> de Abril de 97.

AuíiUSTít Ml-UhA.

Tarde de inverno

Ao ciO])use'lo da tarde o céo .se esfuma
Sobre a cidade triste e somnolenta :
Contra o recite os vagalhões rebenta
O mar, em trocos de alvacenta espuma.

Ao longe, o baudo de encurvada pluina,
Que presagia os ventos e a tormenfa,
Adeja sobre a tela pavdaceiita
Do iuvio hoiisonte, u.u que recresce íi bruma.

E a tristeza da luz que apaga a vida
Ao dia. que esmorece lentameute,
Mais se ac(íeníiia, vaga, indefinida.

Brilha na enseada a lampada fulgente, •
E a Veneza do Norte, adormecida,
Repousa a ílucttiar .sobre a corrente.

Augusto Cavai.canti.

Carta aterta

Minha Senhora,

Escuto : em mim nem uma veia
distilla sangue azul : bem vc que não sou nobre, •

nem armas. uso. creia!
No emtanto ouso esquecer a minha origem pobre,

que aliás é muito honesta,
para saudar a noite esplcndorosa e calma,
em (pie Vossa Exellcucia, ih^res sobre a testa,
recebo por marido, ante o Estado c Igrcqu.

o poeta (pie a deseja
e eleito thí sublima.

E.sou tão dosaziido

(pie nem ii<» menos calço a luva de pellicii...
Meu (mrpo atravancado
atésem geito íh^a

quando envcruo a casaca, e tayo nin duplo esforço
para entrar u'um salão repleto e illnmiiiado...

E dóe-me tanto o peito c dóe-ine tanto o dorso
ircssa infeliz manobra,

quente prendo a attenyão da gente ãn granã moníL
que tem razão d(í s >bra
<Í(í cliamar-me tapuia,

com aiTS de janota e fumos de visconde*

Assim, minha .Senhora, eu sou bem comparado,
um judas pnicicaão,

aos gritos lestivaes de esplendida alleliiia...

Por isso, (1'aqui mesmo, eu felicito-a, rindo,
como se abi me achasse ein sua gorda ceia ;
e até penso no instante, u'esse instante lindo,
em que Vossa Excelleucia diz «eu (piero», creia l

Augusto Aiuí>thku.

EID lEãSTT E

Temos ein nossa banca de trabalho os artigos
cios nossos collegas Aranjo Costa, Soriano de Al
buquerque, Henrique Couto e Abdias Neves que,
por falta de espaço, ficam adiados para o proximo
numero do Congrcí^no Acadêmico.

Outiosim, deixamos de accusar o recebimento
. dosjornaes e revistas que permutain- comnosco, o
I que o taremos por essa occasião.


